
Encarnação  como  castigo  pelo
pecado
O seguinte  artigo,  tratando do princípio  da  não retrogradação do  Espírito  e
eliminando a ideia da reencarnação como um castigo, foi obtido do artigo “Do
princípio da não-retrogradação do Espírito”, da Revista espírita de junho de 1863.
Ele contraria o que foi inserido na adulteração de O Céu e o Inferno, conforme
demonstramos “A mais forte evidência de adulteração de O Céu e o Inferno, de
Allan Kardec“.

“Tendo  sido  várias  vezes  levantadas  questões  sobre  o  princípio  da  não
retrogradação dos Espíritos, princípio diversamente interpretado, vamos tentar
resolvê-las. O Espiritismo quer ser claro para todos e não deixar aos seus futuros
seguidores nenhum motivo para discussão de palavras, por isso todos os pontos
suscetíveis de interpretação serão elucidados sucessivamente.

Os Espíritos não retrogradam, no sentido de que nada perdem do progresso
realizado. Eles podem ficar momentaneamente estacionários, mas de bons não
podem tornar-se maus, nem de sábios, ignorantes. Tal é o princípio geral, que só
se aplica ao estado moral e não à situação material, que de boa pode tornar-se
má, se o Espírito a tiver merecido.

Façamos uma comparação. Suponhamos um homem do mundo, instruído, mas
culpado de um crime que o conduz às galés. Certamente há para ele uma grande
descida  como  posição  social  e  como  bem-estar  material.  À  estima  e  à
consideração sucederam o desprezo e a abjeção. Entretanto, ele nada perdeu
quanto ao desenvolvimento da inteligência. Levará à prisão as suas faculdades, os
seus talentos, os seus conhecimentos. É um homem decaído, e é assim que devem
ser compreendidos os Espíritos decaídos. Deus pode, pois, ao cabo de certo tempo
de prova, retirar de um mundo onde não terão progredido moralmente, aqueles
que  o  tiverem  desconhecido,  que  se  tiverem  rebelado  contra  as  suas  leis,
mandando que expiem os seus erros e o seu endurecimento num mundo inferior,
entre  seres  ainda  menos  adiantados.  Aí  serão  o  que  eram  antes,  moral  e
intelectualmente, mas numa condição infinitamente mais penosa, pela própria
natureza do globo, e sobretudo pelo meio no qual se acharem. Numa palavra,
estarão na posição de um homem civilizado forçado a viver entre os selvagens, ou
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de um homem educado condenado à sociedade dos forçados. Eles perderam sua
posição e suas vantagens, mas não regrediram ao estado primitivo. De adultos,
não se tornaram crianças. Eis o que se deve entender pela não retrogradação.
Não tendo aproveitado o tempo, é para eles um trabalho a recomeçar. Em sua
bondade,  Deus  não  quer  deixá-los  por  mais  tempo  entre  os  bons,  cuja  paz
perturbam, e é por isto que ele os envia para viverem entre homens que eles
terão por missão fazer com que progridam, ensinando-lhes o que sabem. Por esse
trabalho eles próprios poderão adiantar-se e se regenerarem, expiando as faltas
passadas, como o escravo que economiza pouco a pouco para um dia comprar sua
liberdade.  Mas,  como o escravo,  muitos  só economizam dinheiro,  em vez de
amontoar virtudes, as únicas que podem pagar seu resgate.

Esta tem sido, até agora, a situação de nossa Terra, mundo de expiação e de
provas, onde a raça adâmica, raça inteligente, foi exilada entre as raças primitivas
inferiores que a habitavam antes dela. Tal a razão pela qual há tantas amarguras
aqui, amarguras que estão longe de sentir no mesmo grau os povos selvagens.

Há,  certamente,  retrogradação  do  Espírito  no  sentido  de  que  retarda  seu
progresso, mas não do ponto de vista de suas aquisições, em razão das quais e do
desenvolvimento de sua inteligência, sua degradação social lhe é mais penosa. É
assim que o homem do mundo sofre mais num meio abjeto do que aquele que
sempre viveu na lama.

Segundo um sistema que tem algo de especioso à primeira vista, os Espíritos não
teriam sido  criados  para  se  encarnarem e  a  encarnação  não  seria  senão  o
resultado de sua falta. Tal sistema cai pela mera consideração de que se nenhum
Espírito tivesse falido, não haveria homens na Terra, nem em outros mundos. Ora,
como a presença do homem é necessária para o melhoramento material  dos
mundos; como ele concorre por sua inteligência e sua atividade para a obra geral,
ele é uma das engrenagens essenciais da Criação. Deus não podia subordinar a
realização desta parte de sua obra à queda eventual de suas criaturas, a menos
que contasse para tanto com um número sempre suficiente de culpados para
fornecer operários aos mundos criados e por criar. O bom-senso repele tal ideia.

A encarnação é, pois, uma necessidade para o Espírito que, realizando a sua
missão providencial, trabalha para seu próprio adiantamento pela atividade e pela
inteligência que ele deve desenvolver a fim de prover à sua vida e ao seu bem-
estar.



Mas a encarnação torna-se uma punição quando, não tendo feito o que devia, o
Espírito  é  constrangido a  recomeçar  sua tarefa  e  multiplica  suas  existências
corpóreas penosas por sua própria culpa. Um estudante só é graduado após ter
passado por todas as classes. Essas classes são um castigo? Não. Elas são uma
necessidade, uma condição indispensável ao seu avanço. Mas se, pela preguiça,
for obrigado a repeti-las,  aí  é uma punição. Ser aprovado em algumas é um
mérito. O que é certo, portanto, é que a encarnação na Terra é uma punição para
muitos que a habitam, porque poderiam tê-la evitado, ao passo que eles talvez a
tenham  duplicado,  triplicado,  centuplicado,  por  sua  própria  culpa,  assim
retardando sua entrada em mundos melhores. O que é errado é admitir, em
princípio, a encarnação como um castigo.

Outra questão muitas vezes discutida é esta: Como o Espírito foi criado simples e
ignorante, com a liberdade de fazer o bem ou o mal, não teria ele uma queda
moral quando toma o mau caminho, considerando-se que ele chega a fazer o mal
que não fazia antes?

Esta  proposição  não  é  mais  sustentável  que  a  precedente.  Só  há  queda  na
passagem de um estado relativamente bom a um pior.  Ora, criado simples e
ignorante,  o  Espírito  está,  em sua origem,  num estado de nulidade moral  e
intelectual, como a criança que acaba de nascer. Se não fez o mal, também não
fez o bem; não é feliz nem infeliz; age sem consciência e sem responsabilidade.
Como nada tem, nada pode perder, nem pode retrogradar. Sua responsabilidade
só começa no momento em que se desenvolve o seu livre-arbítrio. Seu estado
primitivo  não  é,  pois,  um  estado  de  inocência  inteligente  e  raciocinada.
Consequentemente, o mal que fizer mais tarde, infringindo as leis de Deus e
abusando das faculdades que lhe foram dadas, não é um retorno do bem ao mal,
mas a consequência do mau caminho por onde entrou.

Isto nos conduz a outra questão. Nero, por exemplo, enquanto encarnado como
Nero, pode ter cometido mais maldades do que na sua precedente encarnação? A
isto respondemos “sim”, o que não implica que na existência em que tivesse feito
menos mal ele fosse melhor. Para começar, o mal pode mudar de forma sem ser
um mal maior ou menor. A posição de Nero, como imperador, tendo-o posto em
evidência, permitiu que seus atos fossem mais notados. Numa existência obscura
ele pode ter cometido atos igualmente repreensíveis, posto que em menor escala,
e que passaram despercebidos. Como soberano, ele pôde mandar incendiar uma
cidade. Como uma pessoa comum, pôde queimar uma casa e fazer perecer a



família.  Um assassino  vulgar  que  mata  alguns  viajantes  para  despojá-los,  se
estivesse no trono seria um tirano sanguinário, fazendo em grande escala o que a
posição só lhe permite fazer em escala reduzida.

Considerando a questão sob outro ponto de vista, diremos que um homem pode
fazer mais mal numa existência que na precedente, mostrar vícios que não tinha,
sem que isto implique uma degeneração moral. Muitas vezes são as ocasiões que
faltam para fazer o mal. Quando o princípio existe em estado latente, vem a
ocasião e os maus instintos se desvelam.

A vida ordinária nos oferece numerosos exemplos dessa ordem: Um homem que
era tido como bom, de repente revela vícios que ninguém suspeitava,  e  que
causam admiração.  É simplesmente porque soube dissimular,  ou porque uma
causa provocou o desenvolvimento de um mau germe. É bem certo que aquele em
quem os bons sentimentos estão fortemente arraigados não tem nem mesmo o
pensamento  do  mal.  Quando  tal  pensamento  existe,  é  que  o  germe  existe.
Frequentemente apenas falta a execução.

Depois, como dissemos, o mal, posto que sob diferentes formas, não deixa de ser
o  mal.  O  mesmo princípio  vicioso  pode  ser  a  fonte  de  uma porção  de  atos
diversos, provenientes de uma mesma causa. O orgulho, por exemplo, pode fazer
cometer  um grande número de faltas,  às  quais  se  está  exposto,  enquanto o
princípio radical não for extirpado. Um homem pode, pois, numa existência, ter
defeitos  que  não  teria  manifestado  numa  outra  e  que  não  são  senão
consequências  várias  de  um  mesmo  princípio  vicioso.

Para nós, Nero é um monstro, porque cometeu atrocidades. Mas é crível que
esses homens pérfidos, hipócritas, verdadeiras víboras que semeiam o veneno da
calúnia, despojam as famílias pela astúcia e pelo abuso de confiança, que cobrem
suas torpezas com a máscara da virtude para chegarem com mais segurança a
seus fins e receberem elogios quando só merecem a execração, é crível, dizíamos
nós, que eles sejam melhores do que Nero? Certamente não. Serem reencarnados
num  Nero,  para  eles  não  seria  uma  regressão,  mas  uma  ocasião  para  se
mostrarem sob nova face. Nessa condição, eles exibirão os vícios que ocultavam.
Ousarão fazer pela força o que faziam pela astúcia, eis toda a diferença. Mas essa
nova prova não lhes tornará o castigo senão mais terrível se, em vez de aproveitar
os  meios  que  lhes  são  dados  para  reparar,  deles  se  servem  para  o  mal.
Entretanto, cada existência, por pior que seja, é uma ocasião de progresso para o



Espírito. Ele desenvolve a inteligência e adquire experiência e conhecimentos que
mais tarde o ajudarão a progredir moralmente.

Deus não se vinga
O artigo presente,  “Deus não se vinga”,  foi  extraído textualmente de Revista
espírita — Jornal de estudos psicológicos — 1865 > Maio > Dissertações espíritas.

I – As idéias preconcebidas
Nós vos temos dito muitas vezes que examineis as comunicações que vos são
dadas,  submetendo-as  à  análise  da  razão,  e  que  não  tomeis  sem exame  as
inspirações que vêm agitar o vosso espírito, sob a influência de causas por vezes
muito  difíceis  de  constatar  pelos  encarnados,  submetidos  a  distrações  sem
número.

As  ideias  puras  que,  por  assim  dizer,  flutuam  no  espaço  (segundo  a  ideia
platônica), levadas pelos Espíritos, nem sempre podem alojar-se sós e isoladas no
cérebro dos vossos médiuns. Muitas vezes elas encontram o lugar ocupado por
ideias preconcebidas que se escoam com o jacto de inspiração, que o perturbam e
o transformam de maneira inconsciente, é certo, mas algumas vezes de maneira
bastante  profunda  para  que  a  ideia  espiritual  seja,  assim,  inteiramente
desnaturada.

A inspiração encerra dois elementos: o pensamento e o calor fluídico destinado a
aquecer o espírito do médium, dando-lhe o que chamais a verve da composição.
Se a inspiração encontrar o lugar ocupado por uma ideia preconcebida, da qual o
médium não pode ou não quer desligar-se, nosso pensamento fica sem intérprete,
e o calor fluídico se gasta em aquecer um pensamento que não é o nosso. Quantas
vezes, em vosso mundo egoísta e apaixonado, vimos trazer o calor e a ideia!
Desdenhais a ideia, que vossa consciência deveria fazer-vos reconhecer, e vos
apoderais do calor em proveito de vossas paixões terrestres, assim por vezes
dilapidando o bem de Deus em proveito do mal. Assim, quantas contas terão que
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prestar um dia todos os advogados das causas perdidas!

Sem dúvida seria desejável que as boas inspirações pudessem dominar sempre as
ideias preconcebidas, mas, então, nós entravaríamos o livre-arbítrio da vontade
do homem, e este último escaparia, assim, à responsabilidade que lhe pertence.
Mas se somos apenas os conselheiros auxiliares da Humanidade, quantas vezes
nos temos que felicitar, quando nossa ideia, batendo à porta de uma consciência
reta, triunfa da ideia preconcebida e modifica a convicção do inspirado! Contudo,
não se deveria crer que nosso auxílio mal-empregado não traia um pouco o mau
uso que dele podem fazer. A convicção sincera encontra acentos que, partidos do
coração, chegam ao coração; a convicção simulada pode satisfazer a convicções
apaixonadas,  vibrando  em  uníssono  com  a  primeira,  mas  carrega  um  frio
particular, que deixa a consciência insatisfeita e denota uma origem duvidosa.

Quereis saber de onde vêm os dois elementos da inspiração medianímica? A
resposta é fácil: a ideia vem do mundo extraterreno, é a inspiração própria do
Espírito. Quanto ao calor fluídico da inspiração, nós o encontramos e o tomamos
de vós mesmos; é a parte quintessenciada do fluido vital em emanação. Algumas
vezes tomamo-la do próprio inspirado, quando este é dotado de um certo poder
fluídico (ou medianímico, como dizeis); o mais das vezes nós o tomamos em seu
ambiente, na emanação de benevolência de que ele está mais ou menos rodeado.
É por isto que se pode dizer com razão que a simpatia torna eloquente.

Se refletirdes atentamente nestas causas, encontrareis a explicação de muitos
fatos que a princípio causam admiração, mas dos quais cada um possui uma certa
intuição. Só a ideia não bastaria ao homem, se não lhe dessem a força para
exprimila. O calor é para a ideia o que o perispírito é para o Espírito, o que o
vosso corpo é para a alma. Sem o corpo a alma seria impotente para agitar a
matéria; sem o calor, ideia seria impotente para comover os corações.

A conclusão desta comunicação é que jamais deveis abdicar de vossa razão, no
exame das inspirações que vos são submetidas. Quanto mais ideias adquiridas
tem o médium, mais é ele susceptível de ideias preconcebidas; também mais deve
fazer tábula rasa de seus próprios pensamentos, depositar as influências que o
agitam e dar à sua consciência a abnegação necessária a uma boa comunicação.



II – Deus não se vinga
O que precede é apenas um preâmbulo destinado a servir de introdução a outras
ideias.  Falei  de  ideias  preconcebidas,  mas  há  outras  além das  que vêm das
inclinações do inspirado; há as que são consequência de uma instrução errônea,
de uma interpretação acreditada num tempo mais ou menos longo, que tiveram
sua razão de ser numa época em que a razão humana estava insuficientemente
desenvolvida e que, passadas ao estado crônico, não podem ser modificadas senão
por  heróicos  esforços,  sobretudo  quando  têm por  si  a  autoridade  do  ensino
religioso e de livros reservados. Uma destas ideias é esta: Deus se vinga. Que um
homem, ferido em seu orgulho, em sua pessoa ou em seus interesses se vingue,
isto se concebe.  Essa vingança,  embora culposa,  está dentro dos limites das
imperfeições  humanas,  mas  um  pai  que  se  vinga  em  seus  filhos  levanta  a
indignação geral, porque cada um sente que um pai, com a tarefa de formar os
seus filhos, pode redirecionálos nos seus erros e corrigir seus defeitos por todos
os meios ao seu alcance, mas que a vingança lhe é interdita, sob pena de tornar-
se estranho a todos os direitos da paternidade.

Sob o nome de vindita pública, a Sociedade que está desaparecendo vingava-se
dos culpados; a punição infligida, muitas vezes cruel,  era a vingança que ela
tomava  do  homem  perverso.  Ela  não  tinha  a  menor  preocupação  com  a
reabilitação desse homem e deixava a Deus o cuidado de puni-lo ou de perdoá-lo.
Bastava-lhe  ferir  pelo  terror,  que  julgava  salutar,  os  futuros  culpados.  A
Sociedade que vêm não mais pensa assim; se ela ainda não age em vista da
emenda do culpado, ao menos compreende o que a vingança encerra de odioso
por si mesma; salvaguardar a Sociedade contra os ataque de um criminoso lhe
basta,  auxiliada  pelo  medo  de  um erro  judiciário.  Em breve  a  pena  capital
desaparecerá dos vossos códigos.

Se hoje a Sociedade se sente grande demais diante de um culpado, para se deixar
ir  à  cólera e dele vingar-se,  como quereis  que Deus,  participando de vossas
fraquezas, se tome de um sentimento irascível e fira por vingança um pecador
chamado  ao  arrependimento?  Crer  na  cólera  de  Deus  é  um  orgulho  da
Humanidade, que imagina ter um grande peso na balança divina. Se a planta do
vosso jardim vem mal, se se desvia, ireis encolerizar-vos e vos vingar dela? Não;
endireitá-la-eis, se puderdes, dar-lhe-eis um apoio, forçareis, por entraves, as suas
más tendências, se necessário a transplantareis, mas não vos vingareis. Assim faz



Deus.

Deus  vingar-se,  que  blasfêmia!  Que  diminuição  da  grandeza  divina!  Que
ignorância  da  distância  infinita  que  separa  a  criação  de  sua  criatura!  Que
esquecimento de sua bondade e de sua justiça!

Deus viria, numa existência em que não vos resta nenhuma lembrança de vossos
erros passados, fazer-vos pagar caro pelas faltas que podeis ter cometido numa
época apagada em vosso ser!  Não,  não!  Deus não age assim.  Ele entrava o
impulso  de  uma paixão funesta,  corrige  o  orgulho inato  por  uma humildade
forçada,  endireita  o  egoísmo do  passado  pela  urgência  de  uma necessidade
presente que leva a desejar a existência de um sentimento que o homem não
conheceu nem experimentou. Como pai, ele corrige, mas, também como pai, Deus
não se vinga.

Guardai-vos dessas ideias preconcebidas de vingança celeste, restos dispersos de
um erro antigo. Guardai-vos dessas tendências fatalistas, cuja porta está aberta
para vossas doutrinas novas, e que vos conduziriam diretamente ao quietismo
oriental. A parte de liberdade do homem já não é bastante grande para apequená-
la ainda mais por crenças errôneas. Quanto mais sentirdes vossa liberdade, sem
dúvida maior será a vossa responsabilidade, e tanto mais os esforços de vossa
vontade vos conduzirão à frente, na via do progresso.

Pascal


